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A Literatura é isso: as pessoas que se foram antes de nós, telegrafando mensagens do passado,  

de além-túmulo, tentando nos contar sobre a vida e a morte. Escutem-nas!”      Connie Willis  

 

A FLUIDEZ DA PASSAGEM DO TEMPO NO BAILE DA VIDA 
 

“O tempo não para. A saudade é que faz as coisas pararem no tempo.”  

(Mário Quintana) 
 

O tempo passa, seguindo seu rumo sem retorno. Nesta viagem 

constante e infinda, mais um novembro chegou e se foi, deixando 

marcas de sua travessia. Na AFL, o tempo se fez notar e marcou 

presença com as produções dos Acadêmicos e de atividades culturais 

diversas, enriquecedoras da nossa instituição, retratadas em flashes do 

BOLETRAS. 

A temática em pauta focaliza imagens da efemeridade da vida, da fluidez da passagem do tempo, 

e a memória torna-se parceira deste ludismo cênico do tempo, como bem disse o poeta, pois se tudo 

passa, como passam as águas dos rios que seguem seu percurso sem retorno, deixando sinais de sua 

passagem nas terras ribeirinhas, pode-se dizer, metaforicamente, que para nós ficam nas margens dos 

rios as lembranças dos tempos idos e vividos, batizados nas águas da memória histórica e afetiva. 

 Assim, o tempo do tempo é o presente e não devemos desperdiçá-lo com futilidades, mas vivê-

lo intensamente, sentir a vida pulsar, conforme a expressão “carpe diem”, locução latina que significa 

aproveite o dia, popularizada pelo poeta romano Horácio que a utilizou em suas obras, enfatizando a 

importância de viver intensamente o presente, pois a vida é breve e incerta.  

Tema de reflexão e de inspiração de vários filósofos, artistas, escritores e poetas, percebe-se que 

o tempo, no balanço da vida, oscila entre o prazer e a dor, a alegria e a tristeza. Desafia, abre feridas, 

faz sangrar, mas também acalma, cicatriza, cura mágoas, reacende esperanças. Tem seu próprio ritmo 

de acordo com os passos, compassos da dança, no palco ora sombrio, ora iluminado de nosso viver. 

Bom dançarino e jogador, brinca, lança os dados, e no seu passatempo, oferece-nos a travessia da 

ponte ou o salto do trampolim. Em seu jogo o tique-taque da vida tem seu princípio e fim. Eros e 

Thanatos se encontram no abraço do “tempo entre o sopro e o apagar da vela” (Paulo Leminski). 

O poeta Drummond ilustra bem essa enigmática figura nos versos: “Tempo, contratempo / 

anulam-se, mas o sonho resta de viver.” E Vinícius de Moraes declara: “Com as lágrimas do tempo / 

e a cal do meu dia / eu fiz o cimento / da minha poesia”. Isso expressa que no ato da escrita, ele vence 

Cronos, o devorador, pois seu legado poético e de outros escritores transcende a finitude corpórea  e 

sobrevive além das fronteiras espácio-temporais. Segue o tempo seu curso, mas a obra do autor 

                                   permanece presente ao alcance dos leitores. 

Hoje estamos a refletir sobre o tempo que leva e traz lembranças, sonhos, 

e experiências que acumulamos em nossa bagagem existencial. Ele não para, 

como disse Quintana – só a saudade é capaz de retê-lo em nossa memória. E  

ainda diz para finalizar:  

“E se me dessem – um dia – uma outra oportunidade / eu nem olhava o 

relógio / seguia sempre em frente. / E iria jogando pelo caminho a casca dourada 

e inútil das horas”.   
Márcia Pessanha, Presidente da AFL 
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https://en.wikipedia.org/wiki/Horace#/media/File:Horace_18th-19th_century_engraving_(cropped).jpg


INSTITUTO DE EDUCAÇÃO REVISITA A OBRA DE CAROLINA DE JESUS 

No dia 19 de novembro, a Presidente da AFL Márcia 

Pessanha esteve no Instituto de Educação Ismael Coutinho – o 

Curso Normal pioneiro da América Latina – a convite da 

coordenação pedagógica do colégio, para assistir a apresentação 

teatral homenageando a escritora brasileira Carolina Maria de 

Jesus, adaptada de sua obra Quarto de Despejo (Editora 

Francisco Alves, 1960). 

Após a exibição do espetáculo pelos alunos, normalistas das 

turmas CN3001 e CN3002, que também foram responsáveis 

pelo roteiro e o cenário, a 

Presidente falou à plateia 

destacando aspectos importantes da obra e da autora, tema de sua tese 

de doutorado na Universidade Federal Fluminense.  

  O evento, que integrou a programação da Semana da Consciência 

Negra da escola, contou  com orientação das Coordenadoras 

Pedagógicas Marisa De Luca e Andréa Godoy, e mediação da 

Professora de História Renata Oliveira.  

  

A AFL NO FÓRUM NACIONAL DE GESTÃO  

DEMOCRÁTICA DA EDUCAÇÃO 

Ainda no dia 19, a Presidente Márcia representou a AFL em 

sessão especial do Fórum Nacional de Gestão 

Democrática da Educação, coordenado pelo 

Acadêmico Waldeck Carneiro. Na ocasião, foi 

promovida homenagem à memória do 

Professor Jorge Nassim Vieira Najjar, ex-

Diretor da Faculdade de Educação da 

Universidade Federal Fluminense. A Presidente Márcia, que também dirigiu a 

FEUFF (2004-2011), falou ressaltando a postura solidária do educador, grande 

defensor do ensino público de qualidade – que hoje dá nome à Unidade Municipal 

de Educação Infantil Jorge Najjar, na Ititioca, Niterói. 
 

Conhecimento é poder. A informação é libertadora. A educação é a premissa do progresso  

em cada sociedade, em cada família.         Kofi Annan  
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Márcia Pessanha com alunos e professores do IEPIC 

Apresentação da peça 

Quarto de Despejo 

F
o

to
s:

 A
ld

o
 P

es
sa

n
h

a,
 D

iv
u

lg
aç

ão
 I

E
P

IC
 

F
o

to
s:

 A
ld

o
 P

es
sa

n
h

a
 

Márcia Pessanha 

Waldeck Carneiro 

Marisa de Luca, Renata 

Oliveira e Márcia Pessanha’ 



  

MÁRCIA PESSANHA E MATILDE CONTI HOMENAGEADAS PELA ABRAMMIL 

A Academia Brasileira de Medalhística Militar / ABRAMMIL 

promoveu no dia 28 de novembro no Forte de Copacabana sua 48ª 

Cerimônia de Premiação, durante a qual foram entregues os prêmios 

aos vencedores do 11º Salão de Artes Plásticas e a personalidades 

do movimento cultural fluminense. 

Entre as personalidades homenageadas estavam as Acadêmicas 

Márcia Pessanha, agraciada por sua atuação na presidência da 

Academia Fluminense de Letras; e Matilde Slaibi Conti, agraciada 

em reconhecimento por atuação na presidência do 

Cenáculo Fluminense de História e Letras e da Federação Elos Internacional da 

Comunidade Lusíada. 

A solenidade teve como anfitriões o 

Presidente Emérito da ABRAMMIL, 

Régis Lermen, e a Acadêmica 

Honorária Idalina Gonçalves. A 

saudação aos laureados foi feita pela 

Acadêmica Benemérita Marilza 

Fialho, Vice-Presidente da instituição.  

A ABRAMMIL, fundada em 2007, tem como 

objetivos a preservação da memória militar – em 

especial, com respeito à história das condecorações e dos 

símbolos das Forças Armadas – assim como a 

valorização cultural e a promoção das artes. 

 

REUNIÃO ADMINISTRATIVA 

Aconteceu no dia 27 a reunião mensal da AFL, 

para tratar de assuntos institucionais e celebrar os 

aniversários de novembro. A Presidente Márcia 

Pessanha colocou em discussão, entre outros 

assuntos, os projetos do ciclo de palestras, das visitas 

escolares e do dia de visitação pública (“Portas 

Abertas”). Foram discutidas estratégias de 

divulgação. A Presidente ressaltou, também, a 

importância da colaboração dos Acadêmicos para o sucesso das iniciativas. A Acadêmica Regina da 

Silveira e Silva, acompanhada da 

Presidente do Rotary Club de 

Niterói-Norte Maria do Perpétuo 

Socorro Cardoso, apresentou 

esboço de Edital de Concurso 

Literário a ser promovido em 

parceria. Foram reforçados os 

convites para a Mesa Redonda 

Histórias da Cidade, em 29/11, e 

para a solenidade de outorga do 

título Intelectual do Ano ao 

Acadêmico Erthal Rocha, em 13/12.  
 

A História não é um fardo para a memória, mas uma iluminação da alma.    John Dalberg-Acton  
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Márcia 
Pessanha 

Matilde Conti 

Alberto Araújo, Régis Lermen,  

Márcia Pessanha e Idalina Gonçalves 

Sidney Gomes, Regina Silveira e Silva, Erthal Rocha, Jordão Pablo de 

Pão, Lucia Romeu, Márcia Pessanha e Antônio Machado 

Sidney Gomes, Jordão Pablo de Pão, Socorro Cardoso, Regina Silveira e Silva,  

Márcia Pessanha, Lucia Romeu, Erthal Rocha e Antônio Machado 
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No dia 29 foi realizada 

na AFL a Mesa Redonda 

“Histórias da Cidade: 

Memórias de Quem Vive 

em Niterói”, promovida em 

parceria com a Fundação de 

Arte de Niterói dentro da 

programação comemorativa 

dos 32 anos de fundação do 

projeto editorial Niterói 

Livros e do 452º aniversário 

da cidade. 

  A sessão reuniu representantes do 

movimento literário e cultural para falar 

sobre suas experiências na cidade. 

Participaram a Presidente da AFL Márcia 

Pessanha, professora, escritora e poetisa que 

já liderou algumas das principais entidades 

literárias sediadas em Niterói; o pesquisador, 

escritor e historiador Wanderlino Teixeira 

Leite Netto; a jornalista e poetisa Beatriz 

Chacon; e o Acadêmico Jordão Pablo de Pão, 

professor, escritor, agente cultural e Diretor 

da Niterói Livros, que ressaltou o papel da Academia na preservação da memória intelectual local, “ao 

trazer personagens e passagens essenciais de uma cidade que já foi capital do Estado”. 

Participaram, também, os Acadêmicos Matilde Slaibi 

Conti, Presidente do Cenáculo Fluminense de História e Letras 

e do Elos Internacional, Nagib Slaibi Filho, Presidente da 

Academia Niteroiense de Letras, e Railson Barboza; o Diretor 

da Biblioteca Parque de Niterói, Cícero Nascimento; Luiz 

Ferreira, Presidente da ASPI-UFF; Neuza Feijó, do Instituto 

Histórico e Geográfico de Niterói; entre outros. A programação 

comemorativa prosseguiu com sessões de autógrafos, RPG, 

literatura jovem e quadrinhos, representando projetos da 

Niterói Livros – e bolo de aniversário para os participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Os livros são a prova de que os humanos são capazes de fazer mágica.     Carl Sagan 
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Neuza Feijó, Nagib Slaibi Filho, Márcia Pessanha, Luiz Ferreira, Jordão Pablo de Pão, Cícero Nascimento 
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Márcia Pessanha, Jordão Pablo de Pão e Railson Barboza 

Participantes da sessão “Histórias da Cidade” 

HISTÓRIAS DA CIDADE – NITERóI LIVROS 

Jordão Pablo de Pão, Márcia Pessanha, Beatriz Chacon e Wanderlino Leite Netto 



                                                                          

                                                                          

ARISTEU PESSANHA GONÇALVES É EMÉRITO DA AMVERJ 
 

No dia 15 de novembro a Academia de Medicina Veterinária no Estado do Rio 

de Janeiro, sob a presidência de Rogério Alvares, promoveu solenidade especial no 

Auditório do NAB, na Universidade Federal Fluminense, durante a qual o 

Acadêmico Aristeu Pessanha Gonçalves recebeu o título de Acadêmico Emérito da 

instituição – da qual foi Fundador e Presidente no período 2006-2015.  

O homenageado possui ilustre carreira na Medicina Veterinária do Estado do 

Rio de Janeiro, como Fundador e Presidente da Associação de Clínicos 

Veterinários de Pequenos Animais / RJ, Presidente do Conselho de Medicina 

Veterinária RJ, Vice-Presidente do Conselho Federal de Medicina Veterinária, entre outras atividades. 

 
LANÇAMENTO DE OBRA COLETIVA – DIREITO AGRÁRIO 

No dia 09/11 o Acadêmico Rogério Devisate participou de evento telepresencial 

de lançamento da coletânea Direito Agrário e Ambiental: do Campo às Cidades. A 

obra é uma realização da União Brasileira dos Agraristas Universitários 

/ UBAU, reunindo 27 especialistas de todo o Brasil para refletir sobre o 

futuro desta importante área do Direito. O Acadêmico Rogério Devisate 

foi um dos coordenadores do projeto, ao lado de Paulo Sérgio Sampaio 

Figueira. O evento está disponível na íntegra na Plataforma YouTube, 

no endereço https://www.youtube.com/watch?v=P1eD9Iad34Q. 

 
100 ANOS DE HISTÓRIA DA ACADEMIA PETROPOLITANA DE LETRAS 

O Acadêmico Cleber Francisco Alves lançou no dia 28 de 

novembro, dentro da programação do 2º Festival Literário 

Internacional de Petrópolis / Flipetrópolis o livro Centenário da 

Academia Petropolitana de Letras – 1922/2022.  

A obra reúne documentos, fotos e relatos registrando detalhes 

da trajetória da mais antiga Academia de Letras de âmbito 

municipal do Brasil –  incluindo as comemorações do centenário 

em 2022, com a participação de delegação da Academia 

Fluminense de Letras liderada pela Presidente Márcia Pessanha.  

Patrocinada pela ALERJ, a 

publicação terá sua renda revertida em 

benefício dos projetos da Academia Petropolitana de Letras (uma cota da 

tiragem está reservada para instituições culturais). Falando na sessão de 

lançamento, o Presidente da APL Marcelo Fernandes ressaltou o minucioso 

trabalho de pesquisa histórica realizado pelo autor, que reuniu fotografias, 

documentos e relatos para contar a história da Academia, entrelaçada à 

história da própria cidade. Marcou presença no evento D. Pedro Carlos de 

Orleans e Bragança, trineto do Imperador D. Pedro II. 

 
GUTO MELLO NO INSTITUTO HISTÓRICO DE VOLTA REDONDA 

Em reunião realizada no último dia 18, o Acadêmico Guto Mello foi aprovado para 

ingressar no Instituto Histórico e Geográfico de Vassouras, instituição ligada ao Instituto 

Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro e ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

A solenidade de posse está prevista para o primeiro semestre de 2026.  

 

A História ensina todas as coisas, inclusive o futuro.    Alphonse de Lamartine  

D. Pedro Bragança 

e Cleber Alves 

Marcelo Fernandes e Cleber Francisco Alves 
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Rogério Devisate 

Aristeu Pessanha 

Guto Mello 



                                                                          

WAINER DA SILVEIRA E SILVA É EMÉRITO DA UFF 
 

Em solenidade no Auditório da Escola de Engenharia da 

Universidade Federal Fluminense realizada no dia 14 de 

novembro, o Acadêmico Wainer da Silveira e Silva foi 

agraciado com o título de Professor Emérito, em 

reconhecimento por mais de três décadas de serviços 

prestados à instituição – onde atuou como Professor Titular 

da Escola de Engenharia, Diretor do Centro Tecnológico, 

Diretor do Polo 

Universitário de 

Volta Redonda, Pró-

Reitor de Extensão, 

Membro do Conselho Universitário e do Conselho de Ensino e 

Pesquisa, Presidente do Conselho de Curadores, Fundador e 

Primeiro Presidente da Fundação Euclides da Cunha, entre 

outras atividades. 

A Acadêmica Regina da 

Silveira e Silva, mulher do 

homenageado, fez o discurso de 

agradecimento em seu nome, falando sobre sua notável trajetória de 

dedicação ao Ensino e de superação de dificuldades, inclusive os 

problemas de saúde que lhe impuseram limitações nos últimos anos. 

Participaram da sessão o Vice-Reitor Fabio 

Barbosa Passos, o Diretor da Escola de 

Engenharia José Rodrigues de Farias Filho, o 

Vice-Diretor Bruno Campos Pedroza e o ex-Reitor Roberto Salles, assim como 

diversos colegas, ex-alunos, amigos e familiares, vários dos quais deram 

depoimentos sobre sua experiências na convivência com o professor.  

Marcaram presença os Acadêmicos 

Márcia Pessanha, Eneida Fortuna Barros, 

Antônio Machado, José Huguenin, 

Gracinha Rego e Licia Lucas.  

O Acadêmico Waldenir de Bragança enviou mensagem de 

saudação em áudio na qual ressaltou o legado do homenageado como 

educador: “(...) Sua trajetória dá real substância à nobre vocação para 

o Magistério. Pelo seu acervo cultural, postura humanista, visão 

social e ações em favor da comunidade, você enriqueceu a vida 

universitária e as vidas de todos ao seu redor”. 
 

ECONOMIA E CULTURA – No dia 27 de novembro a Acadêmica Verônica 

Oliveira participou do Seminário “Conversas: Economia Criativa e 

Patrimônio”, promovido pela Prefeitura de Niterói em parceria com a UNESCO 

(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura). O 

evento, realizado no Espaço Reserva Cultural, teve como objetivo proporcionar 

uma oportunidade para troca de ideias e experiências sobre as interações entre 

a economia criativa e a preservação do patrimônio cultural. A Acadêmica 

Verônica esteve presente como Embaixadora do movimento em prol da 

economia criativa na cidade de Niterói. 
 

Nós podemos fazer melhor do que sonhar – nós podemos imaginar.      Aristóteles 

Márcia Pessanha, Wainer e Regina da Silveira e Silva 

Regina e Wainer da 
Silveira e Silva, Fabio 

Barbosa Passos 

Wainer Silva e José Huguenin 

Wainer Silva,  
Marne Serrano  

e Licia Lucas 

Wainer e Regina da 
Silveira e Silva, Eneida 

Barros e Antônio Machado 
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Verônica Oliveira 



                                                                          

                                                                          

  

FOTOGRAFIA E MEMÓRIA – No dia 4 de 

novembro o Acadêmico Antônio Machado, que preside 

a Sociedade Fluminense de Fotografia, participou da 

Mesa Redonda “Clique na História – A Fotografia 

como Memória Viva” no município de São Fidélis. O 

evento, que aconteceu no Salão Nobre do Colégio 

Estadual de São Fidélis / CESF, teve como mediador o 

Acadêmico José Áttila Valente; participaram, também, 

o fotojornalista Guina Araújo Ramos e o Presidente da 

Academia Fidelense de Letras, Ronaldo Barcelos. 

 
POESIAS COLETIVAS EM LANÇAMENTO DE LEDA MENDES JORGE  

  

A Acadêmica Leda Mendes 

Jorge esteve na Cafeteria 

DaVincis no dia 26 de novembro 

recebendo amigos  para sessão de 

autógrafos do livro Haicai escrito 

a 4 mãos, do qual é autora em 

conjunto com os poetas Ana 

Caldeira, Gilda Uzeda e Paulo 

Roberto Cecchetti.  

O lançamento é da Editora Dowslley, em parceria com 

o movimento cultural Escritores ao Ar Livro. 

 
JOSÉ HUGUENIN LANÇA ININTERRUPTO 

 

Aconteceu no dia 27 o lançamento do novo livro de poesia do 

Acadêmico José Huguenin, na Livraria Diadorim, em Volta Redonda. 

De acordo com o prefácio do poeta Christovam de 

Chevalier, em Ininterrupto (Editora Litteralux) o autor 

“funde ciência e poesia num diálogo inusitado entre razão 

e emoção. A obra percorre as fronteiras entre o concreto 

e o simbólico, o cálculo e o canto, o átomo e a palavra”.  

O livro traz um Postal-Poético desenvolvido por Aline 

Lima. O Acadêmico Guto Mello marcou presença. 

  

A ÁRVORE MUSICAL DE LICIA LUCAS E MARNE SERRANO 

Também no dia 27, a Acadêmica Licia Lucas esteve na Livraria da 

Travessa, em Niterói, para tarde de autógrafos do livro A Genealogia do 

Piano, escrito em parceria com o Pesquisador Marne Serrano, 

seu marido. Publicada pela Editora Muiraquitã, a obra 

apresenta um map eamento histórico do surgimento e 

desenvolvimento do piano, explorando as grandes escolas 

musicais do mundo através de seus professores e grandes 

pianistas.  (o livro é acompanhado por CD com gravações de 

obras para piano solo e com acompanhamento de orquestras). 
 

Música é a explosiva expressão da humanidade. É algo que toca todos nós; não importa a qual 

cultura pertençamos, todos amam a música.          Billy Joel   

Guina Araujo Ramos, Ronaldo Barcelos, 
 José Áttila Valente e Antônio Machado 

Leda Mendes Jorge com Márcia Pessanha e Erthal Rocha 

José Huguenin e Guto Mello 

Licia Lucas e Marne Serrano 
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MARCELO CAETANO 

CONTA A HISTÓRIA DA 

LÍNGUA PORTUGUESA 

O Acadêmico Marcelo 

Caetano anuncia seu novo 

livro, Língua Portuguesa: 

Geo-História Filológica do 

Latim ao Presente, no qual 

relata as histórias externa e interna da língua 

portuguesa desde o latim até os dias de hoje. A 

publicação, que integra a 

Coleção Letras UERJ, da 

EdUERJ, com apoio do 

Instituto de Letras da e da 

Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Rio de Janeiro, 

tem prefácio do professor e 

filólogo Evanildo Bechara. 

 

MATILDE SLAIBI CONTI 

COMPÕE ODE À 

ESCOLA DE DIREITO  

DE BEIRUTE 

A Acadêmica Matilde 

Slaibi Conti homenageia seus 

antepassados e a cultura 

libanesa através de Ode à 

Ancestralidade – A Escola de Direito de Beirute 

(Editora Comunitá), no qual 

aborda a história do grande 

centro de estudos da 

Antiguidade, formador de 

renomados juristas e cujos 

excelsos mestres legaram 

importantes contribuições 

para o Código Justiniano. 

 

 

 

  

  

 

 

 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Não existe realmente um final – somente o lugar onde você para a história.     Frank Herbert  
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Matilde Conti 

Marcelo Caetano 

Convites – posses, encontros, lançamentos 



 

 

                                                                          
  

FEIAS BORBOLETAS – Gisela Peçanha 

Menção Honrosa no Concurso Literário da Revista SerEsta  

nº 13 (São Paulo, 2024) homenageando Vinícius de Moraes 
  

  

 

 

  
 

  

  

  
 

  

 

 

  

  

  

  

  
 

  

  

  

 

 
 

ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO 
 

01/12 Edson Alvisi Neves / Ciências Sociais 

Cadeira 14 / Patrono Teixeira de Freitas 
 

02/12 Fernando Gama de Miranda Netto / Letras 

Cadeira 11 / Patrono Benjamin Constant 
 

05/12 Victorino Aguiar 

Cadeira 45 / Patrono Visconde de Araguaia 
 

09/12 Marco Americo Lucchesi / Letras 

Cadeira 41 / Patrono Silva Marques 
 

10/12 Fátima Cunha Ferreira Pinto / Letras 

Cadeira 35 / Patrono Quintino Bocaiúva 
 

21/12 Magda Telles Loureiro Belloti / Belas Artes  

Cadeira 9 / Patrono Lourenço Fernandes 
 

25/12 Maria do Carmo Soares Cordeiro / Letras 

Cadeira 9 / Patrono B. Lopes 
 

25/12 Francisco Tomasco de Albuquerque 

 Ciências Sociais / Cadeira 3 / Patrono D. João VI 
 

29/12 Jordão Pablo de Pão 

Letras / Cadeira 32 / Patrono Pedro Luís 
 

30/12 Railson Barboza / Ciências Sociais 

Cadeira 10 / Patrono José Bonifácio

 

DATAS SIGNIFICATIVAS DE DEZEMBRO – 1- Dia do Imigrante – Dia 

Mundial do Combate à AIDS; 2- Dia do Astrônomo – Dia Pan-Americano da Saúde – 

Dia Internacional para a Abolição da Escravatura; 4- Dia do Orientador Educacional;  

8- Dia Nacional da Família – Dia da Justiça; 9- Dia do Fonoaudiólogo; 10- Dia Internacional dos 

Direitos Humanos e dos Direitos Animais – Dia Internacional dos Povos Indígenas – 

Dia do Palhaço; 11- Dia do Engenheiro – Dia do Arquiteto – Dia Nacional das 

Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais; 13- Dia do Cego e do Oculista 

– Dia do Pedreiro Dia  do Marinheiro; 16- Dia do Reservista – Dia do Teatro Amador; 17- Dia 

Internacional dos Migrantes; 20- Dia do Mecânico; 21- Dia dos Artistas Profissionais; 23- Dia do 

Vizinho; 24- Dia Universal do Perdão; 25- Dia de Natal / Celebração do Nascimento de 

Cristo; 28- Dia do Salva-Vidas – Dia da Marinha Mercante – Dia Internacional 

Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes; 29- Dia 

Internacional da Biodiversidade; 31- Dia da Esperança – Véspera de Ano Novo 
 

DIRETORIA AFL: Márcia Maria de Jesus Pessanha, Presidente – Eduardo Antônio Klausner, 

Vice-Presidente – Lucia Maria Barbosa Romeu, 1ª Secretária – Erthal Rocha, 1º Tesoureiro 

Luiza Cristina Rangel Pinto Saci, 2ª Secretária – Cleber Francisco Alves, 2º Tesoureiro 

Marcelo Moraes Caetano, Diretor Acervo Documental e Bibliotecas 
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Borboletas batem as asas  

azuis, amarelas, vermelhas  

a branca, baila na paz  

a azul, espelho do céu  

amarela: dorme no girassol. 
 

Tanta beleza, cor, delicadeza 

 pequeninas, bailarinas  

esbeltas, femininas... Coloridas! 
 

E mesmo as sem cor, acrômicas  

albinas (existem)? 
 

Asas cor de nada, despigmentadas  

por tão pouco tempo  

de vida descorada  

foi bom ter nascido  

borboletas não bonitas! 
 

Sem aquarela, beleza nem arte  

mas asas, são sempre asas  

o que importa, vítreas borboletas...  

É a liberdade. 
 

 

HAICAIS 

Uyára Schiefer 
 

Dia da Bandeira, 

Símbolo do Brasil. 

És linda, pendão! 

  

 

 

Zumbi dos Palmares. 

Merecida homenagem! 

Ao grande herói!  
 

Niterói, és bela  

Cidade onde nasci. 

Hoje é seu dia! 
 


